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INTRODUÇÃO

A Astronomia, como uma das mais antigas ciências, desempenhou
um papel crucial na evolução do conhecimento humano, desde a
pré-história até os dias atuais. Nesse contexto, Galileu Galilei se
destaca como um dos pioneiros da astronomia moderna, cujas
observações e aprimoramentos instrumentais abriram novos
horizontes para a compreensão do cosmos. Com isso, este trabalho
busca responder a seguinte questão norteadora: “Como seriam as
observações de Galileu Galilei através de sua luneta se fossem
realizadas no céu amazônico?”.

OBJETIVOS

 Reproduzir uma luneta, em um cenário Amazônico, nos
parâmetros da utilizada por Galileu em suas observações
utilizando materiais de baixo custo;

 Observar a Lua por um certo período a fim de analisar e comparar
com os desenhos e comentários deixados por Galileu em seu
manuscrito Sidereus Nuncios;

 Proporcionar uma análise histórica e prática sobre a evolução do
conhecimento astronômico, evidenciando a importância dos
trabalhos de Galileu na construção do conhecimento científico.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 O período de observações de Galileu poderia ter interferências em
seus registros, pois de dezembro a maio temos o inverno
amazônico. Isso foi percebido pela quantidade de registros de
cada um dos autores. O autor conseguiu 17 registros de 20
observações (no período de julho), enquanto a autora conseguiu
somente 11 desenhos (no período de janeiro).

 Verificou-se que a inclinação da Lua apresenta diferença entre as
observações feitas em Monte Alegre (no céu Amazônico) e do céu
de Veneza, na Itália.

 Galileu representa seus desenhos com percepções que podem ser
vistas como irregularidades, e isso se dá devido ao entendimento
de Galileu com a arte e sua formação influenciada por pintores
renascentistas. Para Melo (2023), isso pode ser explicado graças
ao conhecimento, a experiência e, inclusive, a formação cultural
de cada observador. Notamos isso quando comparamos os
desenhos dos autores e dos primeiros desenhistas da Lua:
Thomas Hariot e Galileu.

CONCLUSÃO

Foi possível responder a questão de investigação do trabalho:

“Como seriam as observações de Galileu Galilei através de sua

luneta se fossem realizadas no céu amazônico?”. Vimos que os

desenhos de Galileu poderiam sofrer alterações quanto à sua

inclinação, uma vez que a Lua observada por Galileu enquanto sua

face está de, aproximadamente, 50% iluminada, em Veneza ela

possui uma inclinação próxima da vertical como desenhada por

Galileu em seu livro Sidereus Nuncios, enquanto a mesma lua é vista

e registrada pelos autores com uma inclinação próxima da

horizontal.
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Etapa 1
Levantamento bibliográfico
dos escritos de Galileu,
especialmente de seu livro
“Sidereus Nuncios”, onde
encontram-se as descrições da
Luneta.

Etapa 2
Observação da Lua por um
período de 20 dias
ininterruptos, e registro das
observações através de
desenhos.

Etapa 5
Escrita final do relatório,
preparação da exposição na
Feira Brasileira de Ciências e
Engenharia (FEBRACE 2025).

Etapa 3
Processo de análise da Lua
visualizada pelos autores no
céu amazônico e comparação
com o satélite visto,
simultaneamente, por um
observador na Itália.

Etapa 4 
Comparar os desenhos dos 
autores com os de Galileu.
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Figura 13. Registro de Lua coberta na 
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